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O bom resultado obtido no campo nos primeiros nove meses de 2020 teve 
impacto positivo sobre o Produto Interno Bruto (PIB) do Paraná. No acumulado de 
janeiro a setembro, a agropecuária apresentou crescimento de 15,66% na 
comparação com igual período de 2019, somando R$ 42,37 bilhões.

O desempenho do agronegócio contribuiu para reduzir os impactos da pandemia 
sobre o conjunto da economia paranaense. No acumulado do ano, o Produto 
Interno Bruto do Estado teve retração de 1,95%, ante uma queda de 5% do País

Os dados foram divulgados nesta quarta-feira (16) pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), órgão vinculado à Secretaria de 
Estado do Planejamento e Projetos Estruturantes.

“Mais uma vez o agronegócio paranaense demonstra sua importância. Com uma 
supersafra de grãos de verão, mesmo durante uma pandemia sem precedentes, 
o Estado produziu alimentos para o mundo, manteve empregos e gerou 
riquezas”, comenta o secretário de Planejamento e Projetos Estruturantes, 
Valdemar Bernardo Jorge. “O Paraná vinha obtendo excelentes resultados antes 
da Covid e, nos últimos meses, mostrou que está retomando a rota de 
crescimento”, avalia ele.  

TRIMESTRE - No terceiro trimestre, de julho a setembro, o PIB do Paraná 
registrou crescimento de 5,58% na comparação com o período de abril a junho, 
quando a pandemia teve maior impacto sobre a economia. Houve alta no 
desempenho de grandes setores em relação aos três meses imediatamente 
anteriores. A indústria cresceu 10,94% e segmento de serviços avançou 4,79%.

Em relação ao terceiro trimestre de 2019, o PIB paranaense teve redução de 
3,03% e acumulou R$ 117,69 bilhões. Neste comparativo, houve queda nas 
taxas da indústria, serviços e outros segmentos, devido aos efeitos da pandemia 
da Covid-19. O valor acumulado no ano no Estado soma R$ 356,38 bilhões.

O PIB representa a soma dos valores dos bens e serviços finais produzidos no 
País, estados ou municípios em determinado período e serve para medir a 



evolução da economia. Neste ano, o desempenho do Paraná foi prejudicado 
também em razão da estiagem, que reduziu o volume de geração de energia.


